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			Este livro fala sobre amores e desamores,

			Sobre crescimentos e dores,

			Sobre tudo aquilo que um coração sente

			Depois de se ter permitido SENTIR amor de forma plena.

			E, no final do dia, este livro é sobre isso mesmo: amor.

			Sobre as suas facetas bonitas e românticas,

			Mas também sobre as suas facetas magoadas e rancorosas.

			Espero despertar sentimentos bonitos e intensos no vosso coração

			Com esta que é a minha forma de arte.

			 

			Com amor,
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			Para o amor, que mal o senti, jurei eterno.

			Tu sabes a luz que trouxeste e o estrago que deixaste.

		


		
			O início do fim.

			E dentro daquele carro,

			Com a chuva a bater nos vidros,

			Depois da nossa noite mais perfeita,

			Eu simplesmente soube

			Que esta história de amor tinha, inevitavelmente, chegado a um (muito adiado) fim.

			Não havia mais por onde fugir.

			Nenhum dos dois algum dia quis verdadeiramente ir embora

			Mas já não havia nada a fazer,

			Tive de te dizer adeus. 

			E,  tal como eu já suspeitava,

			Honrar-nos neste livro

			Foi a única coisa que me restou.

			Prometo que o vou fazer com todo o meu amor,

			Aquele que sempre foi teu.
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			Sou a favor dos vícios

			Por um dia na vida,

			Sou a favor de ter o coração despedaçado

			Desde que tu o coles,

			Pedaço por pedaço, 

			E me cries uma imitação do que seria

			Tê-lo completo e em paz.

			Sou a favor da dor que todo o meu corpo sente

			Desde que me prometas que tu vens

			E que, com o teu, me curas.

			Sou a favor da dor,

			Apenas por um dia,

			Um dia de loucura, sem sentido, 

			E apenas se tu prometeres que vens, 

			Que ultrapassamos as regras

			Do que é suposto fazer,

			E apenas se tu prometeres que, 

			Intensamente e sem espaço para dúvidas,

			Me vais amar,

			Apenas por um dia.

			Vem e ignora o nosso fim.

			Ignora as leis que nos impuseram

			E as que nós criámos

			E vem dar-me todo esse amor

			Que sempre foi do mesmo tipo que o meu.

			 

			Deixa-me perder-me em ti,

			Porque te garanto,

			Seria bem melhor do que estar perdida onde eu estou.

		


		
			Chuva como casa

			Largo-te

			Enquanto a chuva me abraça,

			Da mesma forma que abraçou o nosso primeiro beijo

			E se marcou no teu joelho.

			Da mesma forma que abraçou tantos beijos nossos

			E tantas noites em que, protegidos pelas paredes da tua casa,

			Ou de qualquer casa que fizemos nossa pelo mundo,

			Fomos amor.

			Seremos sempre.

			E agora a chuva abraça-me

			E imita as lágrimas que falam pelo meu coração.

			A chuva cai

			Tal como a ideia de sermos um para sempre.

			E agora, no meu quarto sozinha,

			Eu tento deixar que ela me abrace

			Sem sentir tanto o facto de não seres tu a fazê-lo.

		


		
			Tento explicar o quanto dói,

			O quão insuportável essa dor é.

			Porque é que ninguém percebe?

			Porque é que mesmo eu estando a berrar por dentro,

			Ninguém me ouve?!

			Chega a ser irónico 

			Porque, apesar dessa dor latente,

			Eu nem sinto bem o meu coração. 

			Quando lhe toco, ele parece querer sair-me do peito 

			E, ao mesmo tempo, sinto-me tão adormecida 
que parece que já o fez.

		


		
			Cama vazia

			Abri os olhos e o lado direito da minha cama está vazio.

			Num ato meio masoquista, estiquei o braço

			E apercebi-me ainda com mais afinco do quão vazia a cama está. 

			Do quão vazia EU estou e me deixaste.

			Voltei a fechar os olhos 

			E peguei num casaco que agora já só tem pequenos resquícios do teu cheiro.

			Abracei-me a ele a tentar procurar algum do conforto que me foi roubado.

			E de olhos ainda fechados, não anseio pelo momento em que acordar,

			Porque sei que quando o fizer, vou estar sozinha 

			E espero que, apesar de estar consciente disso, eu esteja completamente enganada.

		


		
			Algo em mim morreu

			Quando me viraste as costas

			E fugiste de mim como se eu representasse perigo.

			 

			Uma parte de mim morreu e ficou sepultada aí.

			 

			Não tenho bem a certeza que parte foi, em concreto,

			Mas eu soube,

			Eu soube que, a partir daí, eu nunca mais seria a mesma.

			 

			E não fui.
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			Já não te sirvo

			Noites e dias passados a chorar,

			Refeições a serem descartadas.

			Dias passados na cama, desconfortável, 

			Enquanto procuro recuperar o conforto que levaste.

			Espelho que virou o inimigo,

			Procuro nele o meu valor. 

			A balança a desequilibrar-me.

			 

			Agora a roupa já não me serve,

			Tal como eu já não te sirvo 

			– palavras tuas –

			Tal como a nossa relação te é desconfortável

			– justificação tua para ires embora –

			Também as calças que sempre usei são, 

			Já não caibo nelas

			e tu já não cabes em mim 

			– nem queres.

			Eu já não sou a mesma,

			Desde que decidiste que eu não te servia.
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			As roupas foram-se

			De minha casa para a tua,

			Aos poucos,

			Durante anos.

			Hoje foi o dia de as ir buscar,

			De dar mais esse passo para longe de nós

			E para perto da minha atual realidade.

			Quando peguei nos sacos pesados de memórias, 

			Pesou-me.

			Pesou-me não pelo peso das coisas,

			Mas pelo peso que sentia no coração,

			Pela dor emocional que esta decisão me trouxe.

			Mas mais um passo para longe de ti

			Passou a significar mais um passo para perto de quem eu quero e tenho de ser.

			De quem eu preciso de ser.

			 

			Adorava que as roupas pudessem continuar aí,

			Que eu as continuasse a colecionar

			Como colecionei as nossas memórias,

			As sensações.

			Mas não pode ser.

			Foi altura de me despedir da tua casa,

			Deixando apenas a minha escova de dentes,

			Para que te lembrasse que eu já aí estive,

			E que depois tu me mandaste embora,

			E que a tua vida nunca mais poderia ser a mesma depois disso.

			 

			E foi mais uma despedida.

			Quantas mais terei de fazer até te conseguir superar, finalmente?
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			O que aconteceu?

			Porque tu eras a minha pessoa

			E eu era a tua,

			E agora estamos tão longe, apesar de tão perto, 

			Que eu já nem sei se sei quem és.

			Mas também acho que tu te esqueceste.

		


		
			Tenho pavor de me esquecer

			Do teu cheiro tão teu.

			De me esquecer de como o teu toque se sente

			E como o teu sabor sabe.

			Tenho pavor de me esquecer de como a tua voz soa,

			De como é ter as tuas mãos a agarrar o meu corpo.

			Tenho pavor de me esquecer de ti,

			De cada detalhe de ti que com tanto afinco decorei.

			E, por isso, por mais que doa, continuo a tentar manter cada memória de nós na minha cabeça.

			 

			Quero-te sempre no meu coração,

			Quero as nossas memórias sempre vivas,

			Quero essas sensações sempre bem presentes.

			Por mais que doa,

			Quero-te sempre.

		


		
			Coração meu (teu)

			Vives em cada carrinho de choque que vejo,

			Em cada beijo que vejo entre outros casais partilharem,

			Em cada espaço que fica entre eu e os meus lençóis,

			Em cada abraço que dou que não é aconchegante o suficiente,

			Em cada cor do pôr do sol, 

			Em cada vez que outro alguém me toca,

			Em cada vez que penso na palavra «amo-te».

			 

			Em cada uma dessas coisas e em tantas outras,

			Lá estás tu, sempre.

			Nos pensamentos,

			Nas coisas, 

			Nas sensações, 

			Até nas outras pessoas.

			 

			Vejo-te em tudo e em todo o lado

			E sinto-te sempre lá,

			Mesmo quando não estás efetivamente.

			Porque, no dia em que te entreguei o meu coração e tu me entregaste o teu também,

			Uma parte de nós ficou unida para sempre,

			Quer queiramos quer não.

			Fazes parte de tudo, principalmente de mim.

		


		
			Os meus sonhos

			São o único sítio onde ainda falamos,

			Ultimamente.

			Onde ainda sinto o teu toque 

			E a tua presença.

			Acho que é por isso que durmo,

			Agora,

			Mais do que alguma vez dormi.

		


		
			Viver sem ti

			A vida é fodida quando quer ser

			E é incrivelmente irónica também.
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			Safety Net

			I’m gonna put my guard up.

			I’m gonna pretend my heart is not broken

			My feelings are not hurt,

			And that my trust was not betrayed. 

			I’m gonna dry my tears in front of everyone

			But them,

			The only ones I know I can count on.

			I’m not gonna pretend I’m moving on

			Faster than I actually am.

			I’m not going to let you know

			How much it hurts

			To see you having good news

			And not sharing them with me.

			Seeing that I’m no longer the one you share life with.

			So, I’m just gonna pretend.

		


		
			Dores de crescimento

			Diziam que o amor não era tudo, 

			Mas eu não sabia que havia tantos outros perigos,

			Tantas outras coisas que nos podiam fazer não sermos mais um «nós».

		


		
			Um pôr do sol

			Que nos separa

			E que nos junta,

			Porque, em cada cor dele, encontro-te 

			E encontro as partes de nós que se perderam neste processo 

			Ao qual chamámos de relação.

		


		
			Mais um gole de vinho,

			E mais engulo as palavras que não te cheguei a dizer, ainda.

			Ainda, porque sei que vou usar o álcool como desculpa para te ligar hoje à noite,

			E, quando me perguntarem o que estou a fazer,

			Culparei o efeito do álcool no sangue.

			O vinho devia anestesiar,

			Devia aliviar,

			Mas só me faz ter ainda mais presente a sensação de ter as tuas mãos na minha cintura

			E de ter as nossas bocas coladas como se pertencessem uma à outra – acho que pertencem.

			Afasto estas ideias, que de nenhuma forma poderiam dar certo,

			E bebo mais um gole de vinho,

			Enquanto o vento faz o meu cabelo esvoaçar e me faz sentir cada vez mais longe de ti.

		


		
			Eu pergunto-me

			Será que, um dia, nos cruzaremos e eu deixarei de sentir que somos como ímanes dispostos a atraírem-se por mais que tentem a distância?

			 

			Eu pergunto-me se depois de saboreares outros sabores, continuarás a achar que não há melhor do que eu? 

			Que não há ninguémque encaixe melhor em ti do que eu?

			Será que irás perceber que o sorriso lindo que vias em mim, outras também o têm? 

			E tu é que ainda não tinhas prestado atenção a isso?

			 

			Não te enganes. Eu sei do meu valor.

			Mas não serão os elogios que me fizeste fruto de uma profunda ignorância sobre o que mais há no mundo?
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			Lembranças

			A letra linda da música a abraçar-nos

			enquanto nós nos abraçávamos um ao outro e, 

			de olhos fechados, 

			víamos com o coração o amor lindo que nos tinha sido dado.
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			Gosto dele, só

			E aquele foi o momento

			Em que percebi a diferença entre «gostar» e «amar» com toda a claridade do mundo.
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